
COLETIVA DE IMPRENSA - O presidente da FER, empresário Rivaldo 
Neves reuniu a imprensa na quarta-feira (15), no auditório da instituição, 
para uma entrevista coletiva. Durante o encontro o presidente juntamente 
com os empresários relataram os seus anseios e suas expectativas quanto 
ao cumprimento dos compromissos assumidos por Temer.  Rivaldo Neves 
destacou estar otimista e acredita que no decorrer do Mandato de Temer, 
as demandas serão atendidas.  “Ao levarmos nossa carta e apresentarmos 
a nossa maior demanda que é a situação energética de Roraima, Michel 
Temer, disse que essa é uma questão indispensável e que a sua ação será 
imediata”, explicou.   

RECONHECIMENTO - A iniciativa da FIER em levar os empresários para 
representar o setor produtivo de Roraima foi um acontecimento inédito 
e histórico para o Estado, o que chamou atenção dos roraimenses e da 
imprensa local. Na coletiva a FIER foi reconhecida e parabenizada por ser 
a primeira instituição, a levar empresários representantes de vários seg-
mentos para conversar e apresentar suas demandas para um Presidente da 
República, e buscar soluções e melhorias por meio da defesa de interesse. 
O empresário Oneber Magalhães Queiroz, do setor madeireiro, disse que 
o encontro com o Presidente foi muito importante para que seja possível 
a viabilidade dos empreendimentos de Roraima. “Esta iniciativa da FIER e 
da CNI vai trazer benefícios ao Estado e vai viabilizar nossa produção, pois 
já percebemos que o Presidente ficou sensível às nossas solicitações”, afir-
mou.
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Desenvolvimento
Presidente da República Michel Temer recebe comitiva de Roraima em 

audiência e cogita novos investimentos

Na última terça-feira (14), Michel Temer se reuniu no Palácio do Pla-
nalto, em Brasília, com o presidente da Confederação Nacional da Indústria 
- CNI, Robson Braga, o presidente do Conselho Nacional do SESI, João Hen-
rique e presidentes das Federações das Indústrias dos Estados de Roraima, 
Tocantins, Mato Grosso, Rondônia e empresários. 

Durante a audiência os representantes da indústria brasileira de cada 
Federação apresentaram suas demandas prioritárias por meio de uma car-
ta e pronunciamento de seus presidentes. 

O presidente da Federação das Indústrias do Estado de Roraima  - FIER, 
empresário Rivaldo Neves foi acompanhado da superintendente da FIER 
Almecir de Freitas Câmara e mais seis empresários roraimenses, Luiz 
Coelho de Brito – LB Construções, Clerlânio Fernandes de Holanda – Re-
novo Engenharia, Izabel Itikawa – Arroz Itikawa, Aniceto Wandeley – Rações 
Criações e Alexandre Henklain – integrante da União dos Empreendedores 
do Estado de Roraima (UNIRR).

Juntos, os representantes de Roraima apresentaram alguns pontos 
considerados prioritários ao desenvolvimento do Estado, os quais possuem 
relação direta com as linhas de atuação do Governo Federal, em suas diver-
sas vertentes. Ao todo a carta possui 20 itens.

As solicitações possuem abrangência significativa que certamente con-
tribuirão para a consolidação da economia e do desenvolvimento em bases 
competitivas e sustentáveis.

Estiveram em discussão questões como energia, por Roraima ser o úni-
co estado que ainda não está integrado ao Sistema Interligado Nacional 
com sistema elétrico de baixa confiabilidade, correndo riscos de “apagões” 
sistêmicos, dependente de energia cara, “suja” e insegura, gerada pelas 
termoelétricas a diesel, que complementam a energia proveniente da Ve-
nezuela. A não conclusão da Linha de Transmissão Manaus – Boa Vista, por 
restrições impostas, inclusive por órgãos do Executivo Federal, no trecho 
que atravessa 125 km da terra indígena Waimiri Atroari. 

O pedido da comitiva de Roraima é que Temer determine aos ministé-
rios das Minas e Energia e Justiça para que haja celeridade na condução do 
processo, propiciando a urgente execução da Linha de Transmissão entre 
Manaus e Boa Vista. 

Em relação a infraestruta foi pedido prioridade na alocação de recursos 
para a realização de obras de infraestrutura no Distrito Industrial de Boa 
Vista, envolvendo saneamento básico, drenagem, pavimentação e urbani-
zação. As condições atuais do Distrito Industrial são precárias. Não serão 
necessários recursos vultosos e o impacto socioeconômico será muito 
grande, demonstrando o compromisso de seu Governo com o progresso 
de Roraima.

Entre as reivindicações do setor produtivo de Roraima aos poderes 
Executivo e Legislativo está à regulamentação do Artigo 42 do Código Flo-
restal, via medida provisória, relativamente à conversão de autuações ad-
ministrativas vinculadas a desmatamentos em áreas onde não era vedada 
a supressão de vegetação, promovidas sem licença dos órgãos ambientais. 
Uma justa regulamentação do referido dispositivo possibilitará a regulari-
zação ambiental e dará condições para a captação de recursos bancários.

Presidente da CNI Robson Braga, Presidente da FIER e representes do setor produtivo de Roraima com o 
Presidente Michel Temer

Audiência FIER com Presidente Michel Temer

Foto: Marcos Corrêa / PR Foto: Marcos Corrêa / PR

FIER reuniu a imprensa local  para falar das principais demandas apresentadas a Michel Temer
Foto: ASCOM/Sistema FIER

Presidente da FIER e representes do setor produtivo de Roraima durante coletiva
Foto: ASCOM/Sistema FIER
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Confira na íntegra a carta entregue ao Presidente da República 
com as principais demandas do setor produtivo de Roraima

1. Liberação de recursos junto ao Ministério de Desenvolvi-
mento Indústria e Comércio - MDIC, para a realização de obras de 
infraestrutura no Distrito Industrial de Boa Vista, envolvendo sane-
amento básico, drenagem, pavimentação e urbanização;

2. Promover o cumprimento da Lei de criação da Suframa e da 
taxa de cobrança (TSA), para que esta arrecadação seja revertida 
em fomento ao desenvolvimento da região, nas áreas de pesquisa 
e tecnologia da indústria e comércio.

3. Incentivar as parcerias com Estados e Municípios, para o de-
senvolvimento e incremento do programa habitacional Minha Casa 
Minha Vida, como política pública de melhoria da qualidade de 
vida da população, contribuindo para o “aquecimento” da indús-
tria da construção civil e de toda a sua ampla cadeia produtiva, 
com forte impacto na geração de empregos e crescimento da eco-
nomia estadual;

4. Investir na celeridade dos processos de abertura e fecha-
mento das empresas, por meio da modernização do parque tecno-
lógico da Junta Comercial do Estado de Roraima, com recursos do 
Departamento de Registro Empresarial e Integração, órgão vincula-
do à Secretaria Especial da Micro e Pequena Empresa; 

5. Interceder junto aos ministérios das Minas e Energia e Jus-
tiça para que haja celeridade na condução do processo de inte-
gração do Estado de Roraima ao SIN - Sistema Interligado Nacio-
nal, mediante a urgente execução da Linha de Transmissão entre 
Manaus e Boa Vista, considerando que nosso Estado é o único da 
Federação completamente isolado, com sistema elétrico de baixa 
confiabilidade e graves riscos de “apagões” sistêmicos;

6. Aprofundar entendimentos com os governos da Guyana, 
Suriname e França (da qual a Guiana Francesa é departamento 
ultramarino) e o Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID, 
para viabilizar o Projeto Arco Norte de interconexão energética Boa 
Vista – Georgetown – Paramaribo – Caiena – Macapá, integrando 
sistemas isolados com regimes hidrológicos opostos, e, especifica-
mente, firmar “Acordo de Energia Brasil-Guyana”, assegurando a 
aquisição do excedente de produção de energia das hidroelétricas 
a serem construídas no país vizinho, condição fundamental para a 
decisão de aporte de recursos de investidores internacionais; 

7. Com a intervenção do Ministério do Meio Ambiente, regu-
lamentar a padronização do processo de licenciamento ambiental, 
incluindo a definição de prazos para cada etapa, garantindo, desta 
forma, a celeridade e segurança jurídica para a classe empresarial 
no cumprimento das exigências legais, sem inviabilizar os proces-
sos produtivos;

8. Interceder junto aos Ministérios do Meio Ambiente e da 
Defesa para que as operações realizadas com finalidade de coi-
bir crimes ambientais tenham caráter não somente punitivo, mas 
considerem também a realização de ações preventivas, visto que 
as sanções aplicadas pelos órgãos competentes, embora legítimas, 
são desproporcionais com a realidade das empresas locais;

9. Assegurar o direito constitucional de ir e vir aos cidadãos 
que trafegam pela rodovia BR-174, por meio da articulação dos 
ministérios da Justiça e da Integração Nacional junto à FUNAI, para 
que as lideranças indígenas suspendam o fechamento da citada 
rodovia no período que compreende das 18h às 6h, diariamente. 
Tal medida é fundamental para a redução dos custos de produção, 
logística, bem como o aumento da competitividade das empresas 
roraimenses;

10. Promover gestões junto ao Ministério da Justiça e à FUNAI 
orientadas para a regularização fundiária da área urbana do es-
tratégico município fronteiriço de Pacaraima, único elo terrestre 
entre Brasil e Venezuela, pelo qual passa a BR 174, corredor vital 

para a integração econômica entre os dois países, particularmente 
no que se refere ao Comércio Exterior entre a Amazônia Brasileira 
e a Venezuela; 

11. Determinar aos órgãos federais atuantes na transferência 
das glebas da União para Roraima, em particular o INCRA, o CDN 
e a AGU, prioridade máxima aos procedimentos remanescentes, 
assegurando a efetividade e a celeridade imprescindíveis, consi-
derando a importância crucial da regularização fundiária para o 
desenvolvimento econômico de Roraima, com inclusão social e 
conservação do meio ambiente;

12. Determinar ao INCRA estudos e ações capazes de dar cele-
ridade à emancipação de projetos consolidados de assentamento 
rural na Amazônia, propiciando utilização produtiva mais racional 
dessas áreas, evitando em consequência a antropização desneces-
sária de outras áreas da Região;

13. Investir na adequação das rodovias do Estado de Roraima 
e portos da Região Norte, bem como das estruturas alfandegárias, 
de forma a viabilizar os processos de importação e exportação;

14. Asfaltamento da BR-174 à Santa Maria do Boiaçú, sendo o 
único lugar do Estado de Roraima que tem capacidade para gran-
des embarcações, possibilitando o escoamento da produção ao 
resto do país, economizando em torno de 600 km de distância com 
relação ao porto mais próximo;

15. Viabilizar junto ao Ministério dos Transportes a incorpo-
ração das prioridades elencadas nos planejamentos estratégicos 
da infraestrutura de transportes da região, denominados Norte 
Competitivo e Micro eixos de Transporte do Estado de Roraima, 
elaborados pela Ação Pró-Amazônia e SUDAM;

16. Considerando as perspectivas de desenvolvimento regio-
nal integrado e sustentável da agropecuária e da agroindústria 
no Estado de Roraima e na República Cooperativista da Guyana, 
implantar, em conjunto com o país vizinho, programa similar ao 
PRODECER, visando reproduzir a bem sucedida experiência de via-
bilização econômica dos cerrados do centro-oeste brasileiro, no 
propósito superior de criar próspera região geoeconômica anco-
rada na produção de alimentos industrializados de qualidade dife-
renciada, inclusive não transgênica e orgânica. 

17. Nesse contexto, ratifica-se a relevância estratégica de in-
fraestrutura viária adequada e de porto de águas profundas para o 
suprimento de insumos e o escoamento da produção regional para 
o mercado internacional, propor cooperação Brasil-Guyana voltada 
à definição / captação de recursos para a pavimentação e pontes 
em 454 km da estrada Boa Vista – Georgetown, assim como para a 
execução de moderno porto, propiciando acesso privilegiado aos 
mercados da Comunidade do Caribe (CARICOM), América do Nor-
te, Europa e Ásia, em virtude da extraordinária vantagem competi-
tiva no âmbito da logística;

18. Mobilizar a base de apoio ao Governo para que haja avan-
ços em relação à Medida Provisória nº. 766/17 - Programa de Re-
gularização Tributária, que entre outros benefícios, espera-se: 1 
- Redução de juros, multas e encargos; 2 - Valor das prestações cal-
culado com a incidência de percentuais sobre a receita bruta da 
empresa; 3 - Correção mensal das prestações com base na TJLP; 
4 - Possibilitar o uso de créditos de prejuízo fiscal e base de cálculo 
negativa da CSLL também para débitos inscritos em dívida ativa; 

19. Aprovação do Projeto de Lei PL 4330/2004 que trata da 
Terceirização de Serviços;

20. Promover a aproximação dos representantes das Indústrias 
junto ao Ministério do Trabalho, Emprego e Renda, com o objetivo 
de discutir a aplicabilidade da NR-12, de forma que as indústrias 
tenham condições de cumprir as suas exigências.
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Prêmio FIER de Redação e Artigo Científico 2017 

FIER realiza 1º Diálogo da Rede Sindical da Indústria

Estudantes de escolas públicas e privadas deverão desenvolver trabalhos voltados 
para questões ambientais

A 5ª edição do Prêmio 
FIER de Redação e Artigo 
Científico será lançada no 
dia 21 de março, às 17h no 
auditório da Federação das 
Indústrias do Estado de Ro-
raima - FIER, localizada na 
Av. Benjamin Constant, 876 
– Centro.

O Prêmio tem o objeti-
vo de incentivar a pesquisa 
e a produção de redações e 
artigos científicos, os quais 
permitam uma melhor 
compreensão por parte 
da sociedade, acerca dos 
fatores que afetam a com-
petitividade da produção 
industrial em Roraima e a 
sua relação com o desenvolvimento local.

Neste ano a temática está voltada para as questões do lixo e reci-
clagem, cuja proposta é Contribuir para o entendimento de que o pro-
cesso de reciclagem é muito importante para o meio ambiente, pois 
reduz a acumulação progressiva de lixo nos aterros e lixões. O Prêmio 
também visa estimular estudos acadêmicos que apresentem perspecti-
vas para novas formas de planejar e implantar alternativas para o geren-
ciamento de resíduos sólidos como: limpeza urbana, logística reversa, 
triagem  e reciclagem,  recuperação  de  resíduos,  desenvolvimento  de  
novas  aplicações  para  materiais  reciclados, aproveitamento energé-
tico, transporte, além de estruturas administrativas para planejamento 
e controle.

Poderão participar os alunos da rede pública e privada do nível fun-
damental ao Superior. As categorias do Prêmio estão divididas da se-

Os sindicatos filiados à 
Federação das Indústrias do 
Estado de Roraima - FIER parti-
ciparam na terça-feira (07) de 
março, do 1º Diálogo da Rede 
Sindical da Indústria (RSI). O en-
contro foi organizado pela Con-
federação Nacional da Indústria 
(CNI), em parceria com as fede-
rações de todo o país. 

A reunião foi realizada si-
multaneamente em todos os 
estados e no Distrito Federal 
por meio de uma videoconfe-
rência cujo tema foi “Perspec-
tivas para a Indústria em 2017: 
Cenários Econômico e Político”. 
Em Roraima, a Videoconferência aconteceu na sala de Infovia do SESI/
RR. 

 O objetivo foi fortalecer o vínculo e ampliar o alinhamento entre 
sindicatos, federações e CNI, a respeito de  temas  prioritários  da  
agenda  da  indústria,  por  meio  da  criação  de momentos  de  reu-
nião  virtual. A iniciativa faz parte do Edital Avança Sindicato 2017 do 
Programa de Desenvolvimento Associativo – PDA.

O Diálogo foi aberto pelo diretor de Políticas e Estratégia da CNI, 
José Augusto Coelho Fernandes, o qual também fez um balanço das 

guinte maneira: Categoria 
I – alunos do 6º ao 9º ano 
do Ensino Fundamental do 
Ensino Regular; Categoria 
II – alunos da 1ª a 3ª série 
do Ensino Médio do Ensino 
Regular e do Ensino Técni-
co; Categoria III – alunos 
de qualquer curso regular 
do Ensino Superior, pós-
-graduação Lato Senso ou 
Stricto Senso, devidamente 
matriculados.

É importante destacar 
a importância da participa-
ção dos gestores das esco-
las públicas e privadas do 
ensino fundamental, médio 
e técnico, bem como dos 

representantes e professores das instituições de nível superior, como 
forma de incentivar os estudantes e contribuir para formação escolar 
e acadêmica. 

Só serão considerados inscritos os trabalhos formalmente encami-
nhados à Comissão Organizadora do Prêmio FIER de Redação e Artigo 
Científico, que fica localizada no  prédio da FIER, por meio de ofício assi-
nado pela Direção da Escola, Reitoria/Diretoria da Universidade/Facul-
dade, ou pelos chefes de Departamentos, Centros ou Direção de cursos 
destas instituições de ensino, protocolados no ato da entrega.

As inscrições para participar do Prêmio FIER de Redação e Artigo 
Científico 2017 estarão abertas a partir do dia 21 de março e seguirão 
até dia 31 de julho. A premiação dos melhores trabalhos acontecerá no 
dia 17 de outubro, com início às 19 horas, no auditório do Centro de 
Educação do Trabalhador João de Mendonça Furtado CET/ SESI.

oportunidades para atuação co-
letiva das entidades; o gerente-
-executivo de Política Econômi-
ca da CNI, Flávio Castelo Branco 
fez uma apresentação sobre o 
cenário econômico; o cientista 
político Luciano Dias, diretor 
da CAC Consultoria Política, 
abordou o cenário político e a 
gerente-executiva de Desenvol-
vimento Associativo da CNI, Ca-
milla Cavalcanti, apresentou as 
ações planejadas para a Rede 
Sindical da Indústria em 2017. 

Para facilitar o envolvimen-
to e interação dos participantes 
e dos consultores foi criado um 

grupo específico do WhatsApp “Diálogo  RSI”. No grupo foi possível 
publicar as perguntas e direcionar a quem queriam que fosse respon-
dida ao longo da videoconferência. As perguntas foram respondidas 
ao vivo, num momento reservado para debate.

Segundo a CNI, participam da Rede Sindical da Indústria, atual-
mente, 26 federações e 664 líderes e executivos sindicais de 15 seg-
mentos diferentes, entre eles: alimentos, base florestal, bebidas, 
construção civil, gráfico, farmacêutico, metalmecânico, vestuário e 
têxtil.

Vencedores da Edição 2016 do Prêmio

Foto: ASCOM/Sistema FIER

Empresários e líderes sindicais durante o 1º encontro

Foto: ASCOM/Sistema FIER
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SESI atende mais de 500 pessoas com curso do Cozinha Brasil

Escola do SESI tem alto índice de alunos aprovados em cursos técnicos

Nas duas primeiras semanas do mês de março o Serviço Social da 
Indústria - SESI/RR por meio do Programa Cozinha Brasil atendeu mais 
de 500 pessoas com cursos sobre alimentação saudável e reaproveita-
mento total dos alimentos.  

Nos dias 9 e 10 de fevereiro a equipe do Programa esteve na Clínica 
Renal de Roraima. Eles participaram de várias ações gratuitas em que 
comemoraram o Dia Mundial do Rim e levaram conhecimento sobre 
alimentação saudável para 96 pessoas entre pacientes, familiares e a 
comunidade em geral.

Entre as receitas elaboradas se destacaram bolo de abóbora com 
coco, carne ensopada com casca de melancia, suco da horta, spumoni 
de melancia, bolo de casca de banana e brigadeiro de mandioca.

Já no período de 6 a 16 de março os cursos aconteceram no Centro 
Estadual de Formação dos Profissionais da Educação de Roraima - CE-
FORR da Secretaria do Bem Estar Social - SETRABES. Cuja proposta foi 
proporcionar conhecimento para mais 500 pessoas inscritas no Progra-

O Centro de 
Educação do Tra-
balhador João de 
Mendonça Furta-
do - CET/SESI co-
memorou junta-
mente com vários 
pais, a aprovação 
de nove alunos 
recém-formados 
em dezembro de 
2016, em diferen-
tes cursos técni-
cos, por meio de 
processos sele-
tivos, na Escola 
Agrotécnica da Universidade Federal de Roraima - EAGRO, Colégio Mi-
litar e no Instituto Federal de Roraima - IFRR, cujos resultados foram 
divulgados no primeiro trimestre de 2017, com ótimas colocações. 

A conquista é resultado da dedicação dos alunos aos estudos e da 
metodologia de ensino aplicada pela escola do SESI/RR. 

De acordo com a vice-diretora da Escola, Gardênia Cavalcante o 
trabalho realizado pela equipe tem como pilar a proposta pedagógica 
da escola, onde fortalece a base comum das disciplinas, além das ca-
pacitações para os professores com intuito de proporcionar conheci-
mento direcionado para atingir os objetivos propostos para os alunos 
do SESI. 

“Nossa preparação inicia-se na educação infantil, porque é na 
base do ensino que se fortalece toda estrutura de aprendizagem e 
no decorrer da vida escolar os alunos vão atingindo os objetivos pro-
postos, alicerçando seus conhecimentos e construindo uma estrutura 
e bagagem necessária para realizar esse tipo de avaliação”, relatou.

Durante o ano letivo foram intensificados as avaliações e simu-

ma Crédito do Povo.  Foram ensinadas às mulheres técnicas de como 
fazerem o reaproveitamento de alimentos, produzindo cardápio varia-
do de doces, salgados e mesmo sucos com materiais que muitas vezes 
são desperdiçados. 

As principais receitas que foram realizadas são de baixo custo como, 
por exemplo, o “risoto rosado”, que transforma as sobras de arroz em 
uma deliciosa receita que leva talos de beterraba, casca de cenoura; 
refresco de mamão com laranja com o aproveitamento da casca do 
mamão devidamente higienizada, e suco da laranja e docinho de arroz 
– uma outra versão do beijinho, leva arroz cozido, leite em pó e coco.

Para o técnico em nutrição do SESI, e instrutor do Programa, José 
Mailson “os cursos do Cozinha Brasil é uma grande oportunidade de 
contribuir para que as famílias consigam melhorar a alimentação sem 
que haja um acréscimo de custos, por meio da utilização integral dos 
alimentos, tornando-as mais nutritivas, saborosas e mais econômicas”, 
afirmou. 

lados na escola para todos os alunos, mas com direcionamento para 
cada modalidade de ensino. Os alunos fizeram aulões, simulados e 
exercícios de fixações, os quais aconteceram em horários opostos.

Para Gardênia o sentimento é de dever cumprido. “É uma sensa-
ção magnífica de realização, pois todos os objetivos planejados foram 
alcançados com êxito. Nossa satisfação é ver o reconhecimento do 
esforço de cada um no processo de aprendizagem dos alunos. Isso 
mostra que estamos atingindo nossa missão na sociedade roraimen-
se, contribuindo para o fortalecimento de uma educação de qualidade 
alinhada a uma gestão de excelência que acredita que a mudança vem 
por meio da educação. Este resultado é muito importante, pois nos 
fortalece diante da missão que temos de oferecer aos nossos clientes 
um ensino de qualidade”, ressaltou. 

Aprovados em 2015 - Para alegria dos estudantes, familiares e 
toda equipe gestora do CET. Em 2015 a Escola teve três alunos for-
mandos aprovados para o ensino médio na Escola Técnica em Agrope-
cuária – EAGRO, Escola de Aplicação e Escola Militar. 

Curso Cozinha Brasil realizado em parceria com a SETRABESO curso aconteceu durante ação em comemoração ao Dia Mundial do Rim em parceria com a 
Clínica dos Rins

Foto: SESI/LAZER Foto: SESI/LAZER
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SENAI e TJRR firmam acordo de cooperação

SENAI abre inscrições para processo seletivo dos cursos da 
Aprendizagem Industrial

Inscrições para a seleção estará aberta somente no dia 22 de março

O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial SENAI e o Tri-
bunal de Justiça de Roraima  firmaram na manhã do último dia 14 
um  Acordo de Cooperação que beneficiará cumpridores de penas 
alternativas. No total serão disponibilizadas, anualmente, 150 vagas 
gratuitas nas modalidades de qualificação, aperfeiçoamento, espe-
cialização e iniciação profissional.

O objetivo é possibilitar, aos cumpridores de penas alternativas, 
uma oportunidade de se inserir no mercado de trabalho, “sabemos 
da dificuldade que essas pessoas têm para conseguir emprego, e 
com cursos de qualificação eles aumentam as chances de poderem 
ser reinseridos ou conseguirem o primeiro emprego, melhorando 
sua qualidade de vida”, disse a gerente de educação profissional do 

O Curso de Aprendizagem Industrial é gratuito e destinado a can-
didatos que tenham concluído o ensino fundamental e que buscam 
capacitação para o primeiro emprego. É oferecido para os candidatos 
que tenham, no mínimo, 14 anos na data da matrícula e, no máximo 
22 anos, com exceção de candidatos com deficiência.

Os interessados podem se inscrever pela internet, por meio do 
site www.rr.senai.br  somente no dia 22 de março, das 9h às 19h. A 
prova será realizada na data provável de 31 de março, no Centro de 
Formação Profissional do SENAI, localizado na Av. dos Imigrantes, 399 
– Asa Branca, com exames de Língua Portuguesa e Matemática. 

SENAI, Jamili Vasconcelos. 
O Acordo de Cooperação foi assinado na sede do Tribunal de Jus-

tiça e contou com a participação do Diretor Regional do SENAI, Ar-
naldo Souza Cruz, do juiz Alexandre Magno da Vara de Execução de 
Penas e Medidas Alternativas e da presidente do Tribunal de Justiça 
Elaine Cristina Bianchi, além da equipe técnica de cada instituição. 

O diretor Arnaldo Souza Cruz afirma que uma instituição como o 
SENAI precisa atentar para questões sociais, “essa parceria é cons-
trutiva porque a qualificação profissional abrirá novas portas para 
este público. O trabalho dignifica as pessoas! Fico feliz em poder 
fazer uso das ferramentas que temos para beneficiar a sociedade”, 
destacou. 

As vagas são para os cursos de Assistente Administrativo, Opera-
dor de Computador e Operador de Suporte Técnico em Tecnologia 
da Informação com previsão para início no dia 02 de maio. O curso é 
dividido em fase escolar e fase prática, conforme descrito no edital, 
disponível no site da instituição. 

Ao final do curso, os alunos recebem Certificado de Aprendizagem 
Industrial, com carga horária que varia de 800 a 900 horas. A seleção 
de candidatos da comunidade ocorre para preenchimento das vagas 
remanescentes do processo seletivo realizado para candidatos enca-
minhados formalmente por empresas contribuintes do SENAI-RR.

SENAI e Tribunal de Justica de Roraima durante assinatura do Termo de Cooperação

Foto: ASCOM/SENAI
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IEL/RR está com promoções em Pós-Graduação
O Instituto Euvaldo Lodi- IEL/RR em parceria com a Faculdade 

São Luís continua com os valores promocionais dos cursos de Pós-
-Graduação para o mês de março com mensalidades que variam de 
R$ 109, 00 a R$ 69,00 mensais e ainda ganha 64 % de desconta se 
optar por fazer duas pós-graduações.

As inscrições estão abertas e as Especializações são nas áreas 
de Educação e MBA Executivo, o material didático é composto por 
vídeo aulas e material escrito que contemplam todo o conteúdo do 
curso, permitindo ao aluno um aprendizado flexível e eficaz. 

Desse modo, essas pessoas podem se manter atualizadas peran-
te o mercado de trabalho por meio de um material elaborado por 
professores qualificados, que utilizam da mais moderna tecnologia 
à disposição do Ensino a Distância, sem depender da sala de aula 
presencial.

São mais de 30 cursos ofertados, com duração de 6, 8, 12, 15 ou 
18 meses.

As inscrições devem ser realizadas no IEL/RR, situado na Av. Ca-
pitão Júlio Bezerra, 363 – Centro. Para maiores informações ligue: 
(95) 98112.1952(vivo). E-mail: ielead@ielrr.org.br ou acesse o site: 
(www.saoluis.ead.com.br).

Av. Benjamin Constant, 876, Centro. Tel:4009-5353  Fax3224-1557 E-mail: gab.fierr@sesi.org.br
ASCOM/ Sistema FIER : Tel: 4009-1874. E-mail: ascom.sesirr@sesi.org.br

Documentos necessários para a matrícula:

Documentos necessários para a matrícula:
Carteira de Identidade - RG (cópia)
CPF (cópia)
Diploma ou comprovante de conclusão de curso de gradua-

ção (cópia autenticada em cartório)
Certidão de nascimento ou casamento (cópia)
Comprovante de residência do aluno


